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CARNAVAL

Grandes escolas saúdam 
os 40 anos da Sapucaí

Porto da Pedra abriu o desfile das primeiras seis agremiações do Grupo Especial no mais antigo sambódromo do país.  
Em Salvador, o trio de Ivete Sangalo quebrou na avenida. Em São Paulo, Pablo Vitar e Michel Teló trombaram no Ibirapuera 

S
eis escolas de samba do 
Grupo Especial abriram 
alas no carnaval do Rio 
de Janeiro, na noite de on-

tem. Cerca de 100 mil pessoas 
acompanharam o mais tradicio-
nal desfile do país, na Marquês 
de Sapucaí, sambódromo pio-
neiro que completa quatro dé-
cadas neste ano.

A Unidos do Porto da Pedra, 
de São Gonçalo, iniciou a fes-
ta com o enredo Lunário Perpé-
tuo: a profética do saber popu-
lar, que conta as histórias de um 
livro com misticismo, filosofia 
e arte popular. O Lunário é fa-
moso por seus conselhos e pre-
visões que influenciaram a cul-
tura nordestina. A lenda diz que 
os ensinamentos do livro foram 
ditados pelas estrelas para guiar 
os homens na terra. Desfilaram 3 
mil pessoas, divididas em 32 alas 
e seis carros temáticos. Um dos 
carros, porém, quebrou em fren-
te à cabine dos jurados.

Entre os destaques da noite, a 
Salgueiro iria homenagear a cul-
tura do povo Yanomami. O enre-
do Hutukara fala sobre a defesa 
da terra e dos indígenas. A agre-
miação da zona norte carioca 
também abordaria a crise huma-
nitária que afligiu a etnia nos úl-
timos anos, decorrente da fome 
e dos desequilíbrios ambientais 
provocados pelo garimpo ilegal.

Atual campeã do carnaval ca-
rioca, a Imperatriz Leopoldinen-
se se preparou para enveredar 
no mundo místico dos ciganos 
e a representação na literatura 
nordestina popular. Com a sor-
te virada para a Lua, segundo o 
testamento da cigana Esmeral-
da foi o enredo escolhido para o 
desfile. Beija-Flor, Unidos da Ti-
juca e Grande Rio também esta-
vam programadas para cruzar a 
avenida ontem. Outras seis esco-
las passam pela Sapucaí na noite 
de hoje. A vencedora será conhe-
cida na Quarta-feira de Cinzas.

Folia nas ruas

Em São Paulo, megablocos le-
varam multidões às ruas. O pú-
blico era tão grande que os blo-
cos de Pablo Vittar e de Michel 
Teló chegaram a se encontrar no 
entorno do Parque Ibirapuera. 
(Leia ao lado)

Outra capital que também bo-
tou os blocos na rua foi Belo Ho-
rizonte, que reuniu multidões 
em mais de 30 bloquinhos. De 
acordo com a prefeitura da ca-
pital mineira, estima-se que, ao 
longo de todo o feriado, cerca de 
5,5 milhões de foliões circulem 
pela cidade.

No Nordeste, a festa foi anima-
da nas ruas de Olinda e de Recife, 
em Pernambuco. Durante o dia, 
os foliões se reuniram nas famosas 
ladeiras da cidade histórica e in-
vestiram em fantasias. O tradicio-
nal Homem da Meia-Noite arras-
tou uma multidão de foliões pelas 
ruas de Olinda na noite do sábado 
de Zé Pereira e do domingo de car-
naval com o tema Terra indígena. 
O cortejo homenageou os povos 
originários Xukuru, o Caboclinho 
7 Flechas e o cantor e compositor 
pernambucano Marron Brasilei-
ro. Entre frevo, toré e caboclinho, 
o boneco gigante “mais amado do 
Brasil” destacou a diversidade e a 
riqueza dos povos indígenas.

“Quando a gente pensou nes-
se tema, por incrível que pare-
ça, pensamos mais nos valores do 
que no território, que também é 

 » MAYARA SOUTO

Abre-alas da Porto da Pedra, de São Gonçalo, primeira escola do Grupo Especial a desfilar na Sapucaí, que também recebeu Salgueiro, Imperatriz, Beija-Flor, Unidos da Tijuca e Grande Rio

 Reginaldo Pimenta

Ivete Sangalo: perrengue com trio e “macete” no apocalipse de Baby  

 ESTADÃO CONTEÚDO

A multidão nas ruas e o forte ca-
lor marcaram o domingo da folia 
paulistana. Ao redor do Parque Ibi-
rapuera, dois megablocos acaba-
ram se misturando devido à quan-
tidade de pessoas: os trios de Pablo 
Vittar e de Michel Teló. A mistura 
de superlotação, calor e excesso de 
bebidas alcoólicas fez muita gen-
te passar mal e precisar de atendi-
mento médico. O bloco da cantora 
pop encerrou a apresentação mais 
cedo do que o previsto.

De acordo com o Centro de 
Gerenciamento de Emergências 
(CGE) da prefeitura, a tempe-
ratura média na capital era de 
30°C. Empresas patrocinadoras 
organizaram a distribuição de 
chapéus e leques para amenizar 
o calor. A Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) também montou 
um espaço para ofertar água po-
tável aos foliões.

No Sambódromo do Anhem-
bi, na Zona Norte, a animação 
foi até o dia raiar. A Vai-Vai abriu 
a noite com enredo em homena-
gem ao movimento hip-hop bra-
sileiro. Na sequência desfilaram 
Mocidade Alegre, Gaviões da Fiel, 
Tom Maior, Águia de Ouro, Impé-
rio de Casa Verde e Acadêmicos 
do Tucuruvi. Os vencedores se-
rão conhecidos amanhã.

Furtos

A madrugada também foi 
marcada por flagrante de cri-
mes. Policiais civis prenderam 
um homem de 38 anos, nas pro-
ximidades do Sambódromo, com 
mais de 450 cartões bancários. 
De acordo com informações da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca do estado (SSP-SP), o homem 

SP: calor, multidão e famosos

Pablo Vittar brilhou em São Paulo, mas calor derrubou muitos foliões
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foi avistado pelos policiais, jun-
to a um colega. Os dois correram 
para dentro da multidão quando 
perceberam a ação da polícia, 
mas um deles foi abordado pe-
los policiais. Ele carregava uma 
bolsa com 452 cartões bancários 
e uma máquina de cartões. Entre 
os itens apreendidos, dois car-
tões tinham registro de boletim 
de ocorrência, um por roubo e o 
outro por furto. A prisão se deu, 
pois o suspeito já tinha antece-
dentes criminais.

Além disso, a Polícia Civil re-
cuperou, ao menos, 55 celulares 
furtados durante o carnaval. Ao 

todo, sete pessoas foram presas. 
Entre os sete detidos, estava uma 
mulher com 22 telefones. Segun-
do a polícia, 18 aparelhos foram 
encontrados na bolsa da suspei-
ta, enquanto outros quatro celu-
lares estavam escondidos dentro 
da roupa que vestia. 

A prefeitura de São Vicente 
cancelou o carnaval em razão 
do aumento da violência no lito-
ral paulista nas últimas semanas. 
A região é palco de uma grande 
operação policial. Pelo menos 
sete pessoas morreram, nos úl-
timos dois dias, em confrontos 
com a polícia. (MS) 

tão significativo e importante. É 
um tema que aguça uma impor-
tante reflexão para a humanidade. 
Como a gente surge de um povo 
que trabalha coletivamente, res-
peita a ancestralidade e a nature-
za e a gente constrói uma socie-
dade tão individualista, tão desa-
fiadora e tão cruel que a gente vi-
ve? Isso precisa ser refletido para 
que a gente possa se transformar 
e transformar o mundo. É um gri-
to de alerta”, ressalta o presidente 
do Homem da Meia-Noite, o pro-
fessor Luiz Adolpho. À noite, o agi-
to foi no centro do Recife, que te-
ve shows de Thiaguinho, Dilsinho 
e Mumuzinho.

Em Salvador, o tradicional 
show de Ivete Sangalo colocou 
os “pipocas” para pular ao som 

do hit deste carnaval, Macetan-
do, em parceria com a cantora 
Ludmilla. No entanto, o trio elé-
trico em que ela estava estragou 
e gerou um atraso de três horas 
na apresentação.

Outro momento polêmico do 
show da cantora foi a participa-
ção de Baby do Brasil, que fez 
uma fala religiosa falando em 
apocalipse. “Todos atentos por-
que nós entramos em apocalip-
se, o arrebatamento tem tudo 
para acontecer entre cinco e 10 
anos. Procure o Senhor enquan-
to é possível achar”, disse Ba-
by. Chocada com a mensagem 
da cantora, Ivete respondeu: “Eu 
não vou deixar acontecer, porque 
não tem apocalipse certo quan-
do a gente maceta o apocalipse”.


